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o objetivo foi determinar um método eficiente de assepsia a
seradotadonaavaliaçãodaqualidadefisiológicadosembriõesdepinheiro
brasileiro(Araucariaangustifolia).Inicialmente os eixos embrionários
foram excisados, transferidos para copos de Beacker contendo
soluções de hipoclorito de sódio (10%, 7,5%, 5%, 2,5%, 1%,0,5%
e 0,25%), embebidos por 10min., lavados e colocados para germinar
em meio de cultura '12 MS e incubados a 25°C sob iluminação
fluorescente. Nas concentrações acima de I%de hipoclorito de sódio
não houve sobrevivência dos embriões. Contudo, nas concentrações
de 1%,0,5% e 0,25%, os embriões apresentaram-se viáveis e com
coloração verde, iniciando o seu desenvolvimento. Foi testada a
assepsia com soluções de hipoclorito de sódio (0,25%, 0,5% e 1%)
associadas ao antibiótico clorofenicol no meio de cultura (50 mg L-
I e 100 mg L-l). A qualidade fisiológica dos embriões foi avaliada
por um índice de qualidade correspondente ao aspecto morfológico
apresentado pelos mesmos. Maior contaminação por fungos e
bactérias foram observados quando se empregou apenas o meio de
cultura. Verificou-se ausência de bactérias e fungos quando se utilizou
hipoclorito de sódio a I% associado ao antibiótico na dosagem de 50
mg L:'.
